
Introdução.  

ANGIOSSARCOMA EPITELIÓIDE SUBMETIDO A 
TRANSPLANTE HEPÁTICO: UM RELATO DE CASO 

Objetivo. 

Descrição do caso. 

Imagens. 

Paciente de 48 anos, masculino, sem comorbidades, 
iniciou em 2017 com quadro de dor abdominal 
moderada, realizou exames laboratoriais sem 
alterações com exceção de uma GGT pouco elevada e 
RM com esteatose hepática. Mantendo persistência 
da dor intermitente, repetiu os exames em 2019 com 
aumento de transaminases, GGT (2.066 U/L), provas 
de função hepática dentro da normalidade, e RM com 
alterações sugestivas de hepatopatia crônica. Seguiu 
acompanhamento e nova RM em abril de 2020 
evidenciou o surgimento de múltiplos nódulos 
hepáticos hiperintensos, com realce periférico, em 
diversos segmentos. O paciente foi submetido a 
biópsia laparoscópica com resultado 
anatomopatológico compatível com 
Hemangioendotelioma Hepático. Realizou 
investigação sem evidência de metástases. Foi 
aprovado por deliberativa nacional a inclusão do 
paciente para lista de transplante com critério 
especial. Em outubro de 2020 foi realizado o 
transplante e análise anatomopatológica do explante 
revelou o diagnóstico de angiossarcoma epitelióide, 
com metástase linfonodal peri-hilar e de artéria 
hepática. Atualmente o mesmo se encontra há sete 
meses pós operatório assintomático, com RM e PET-
SCAN sem recorrência do tumor. 

Conclusão. 

Figura 1. Nódulos em 
explante hepático. 
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O angiossarcoma hepático é um tumor vascular raro 
e agressivo que representa entre 0,1 a 2% de todos 
os tumores hepáticos malignos. A suspeição 
diagnóstica é difícil, com sintomatologia inespecífica 
e marcadores tumorais negativos, devendo ser 
confirmado por análise histopatológica. O 
tratamento é limitado, com poucas evidências, sendo 
relatado em literatura ressecção hepática, 
transplante e uso de quimioterápicos. Poucos casos 
de transplante hepático foram realizados, com 
benefício ainda incerto pela alta taxa de recorrência e 
baixa sobrevida. 

Figura 2. Explante hepático. 

Figura 3. Cintilografia. 

Figura 3. Ressonância 
Magnética. 

O angiossarcoma hepático  é um  tumor raro  e de difícil 
diagnóstico,  tem como principal opção de tratamento 
curativo a ressecção precoce com margens cirúrgicas 
negativas. 
Neste caso, irressecabilidade  e  a ausência  de doença 
metastática na investigação pré-operatória, resultaram 
no transplante do órgão como o tratamento de escolha 
para o caso em questão, determinando aumento de 
sobrevida para o paciente.  
Por outro lado, o transplante de fígado para esse tipo de 
tumor ainda é controverso devido ao alto índice de 
recorrência.  


